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TROCA DE EXPERIÊNCIAS

Oqueo capixabaprecisa saber
sobre a cafeiculturadoVietnã?
Grupovisitapaís
asiáticoparaconhecer
as lavourasdoprincipal
concorrente capixaba

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Semprequesefalaemmer-
cado internacional de café,
oVietnã - umpequenopaís
do Sudeste Asiático -, cos-
tumaserintroduzidoàcon-
versa. E não é à toa. Esta-
mos falando domaior pro-
dutor de café robusta do
mundo, sendo esse o prin-
cipal concorrente capixaba
na exportação dos grãos.
No entanto, ao falar em

Vietnã, uma pergunta tam-
bém costuma intrigar a ca-
deia produtiva no Estado:
comoumpaís relativamen-
te pequeno (em área) con-
segue produzir um volume
decafétrêsvezesmaiorque
o Espírito Santo? Em busca
desta e outras respostas, o
Grupo Técnico de Especia-
listas em Cafeicultura
(GTEC Conilon) do Estado
fez uma viagem recente ao
paísasiáticoedescobriuque
nemtudooquesefalasobre
a cafeicultura do concor-
rente brasileiro é verdade.
“As informações que che-
gamdoVietnãnãoparecem
ser fidedignas. É um país
que, produzindode25a28
milhões de toneladas, nos
chama a atenção por ter

uma área que é o dobro da
nossa,masproduzotriplo”,
relata o coordenador do
grupo, o doutor em fitopa-
tologiaeagrônomodaSyn-
genta, Luiz HenriqueMon-
teiro Fernandes.

PRODUÇÃONOPAÍS
O Vietnã possui 653 mil

hectares de café, sendo 53
mil hectares de arábica e
600mil de conilon. A cafei-
cultura local é formada por
pequenos produtores, com
módulos rurais que variam
de0,5a1,5hectaresdecafé.
“Eles nos considerammega
produtores em termos de
área. Talvez por essa carac-
terísticatotalmentefamiliar,
eles têm condições de dar
um tratomelhor para as la-
vourasdeles.Lá,aquantida-
dedechuvaquecaiaolongo
doanotambémémuitoboa,
algoqueagentetemsofrido
muito aqui”, diz Fernandes.
Maisde20%detodaaca-

feiculturadoVietnãéforma-

daporlavourascommaisde
25 anos, portanto antigas e
carentesde renovação. São,
ao todo, 400mil proprieda-
des, que empregam 2 mi-
lhões de pessoas. Há de se
ressaltar que 50%da popu-
lação está no campo, sendo
esteéumpaísaltamentede-
pendente da agricultura.
Quantoàprodução,deacor-
docomosdadosde institui-
çõesprivadascomoaNestlé,
foram colhidas 25 milhões
de sacas de conilon em
2015. A safra atual está no
início e irá apresentar uma
quebrade15%a20%devi-
do a problemas climáticos
trazidos peloElNiño.
O relatório produzido

pelo grupo capixaba - e que
está sendo apresentado a
produtores e instituições -
revela,porém,queovietna-
mita bebe pouco daquilo
que produz (10%). “No en-
tanto, é nítido que o consu-
mo é crescente (20% ao
ano). Outra informação re-
levante é que, a princípio, o
produtor de lá vende 50%
do que é colhido e retém a
outra parte para ser vendi-
do ao longo do ano, não fi-
cando refém dos preços da
commoditie”, explica o
agrônomo. Hoje, no país, a
saca de conilon é vendida a
US$120(cercadeR$402)e
a rentabilidade média do
produtor tem sido de 50%.

ARQUIVO PESSOAL

Luiz Henrique mostra pé de café em viagem ao Vietnã com um grupo capixaba

DIAGNÓSTICO DA CAFEICULTURA NO VIETNÃ

VIETNÃ
t Pontos fortes
- Estrutura fundiária
formada por pequenos
produtores;
- Clima favorável
(principalmente em
termos de pluviosidade);
- Solos ricos;
- Disponibilidade de mão
de obra a custo baixo;

- Boa estrutura de
escoamento da produção
por meio da malha
rodoviária;
- Mobilidade da mão de
obra (uso intensivo de
motocicletas);
- Consumo interno
crescente (20% ao ano);
- Boa interação entre

iniciativa pública e
privada no
desenvolvimento de
novas tecnologias;
- Marketing interno feito
em prol da cafeicultura
do país.

t Pontos fracos
- Controle do nematoide
(doença que afeta a

produtividade);
- Parque cafeeiro antigo,
sem grandes
renovações;
- Baixo consumo interno
(10% do total
produzido);
- Alto custo para
renovação;
- Baixa mecanização;

- Sistema de irrigação
deficitário;
- Estrutura de
beneficiamento
rudimentar;
- Alta dependência do
clima para colheita e
beneficiamento;
- Limitação de área para
novos plantios.

t Principais ameaças para
o Espírito Santo
- Boa qualidade do café
produzido no país;
- Introdução de novos
materiais clonais com
alto teto produtivo;
- Mercado aberto para
receber Trades, sem
interferência do governo.

IMAGENS
FEITAS NA
VIAGEM AO
VIETNÃ

1 LAVOURAS
Ao mesmo tempo
em que cria
variedades mais
produtivas, o país
asiático tem
dificuldade para
renovar o plantio

2 FAMÍLIA
A estrutura
fundiária do país é
predominantemente
familiar, o que dá
dinamismo ao
setor no tocante à
produção

3 TERREIRO
O uso de terreiros
para secagem do
café é exemplo do
quanto o país está
atrasado em
termos de
tecnologia

PRODUÇÃO

10
milhões de toneladas
É o tamanho da produ-
ção do café conilon ca-
pixaba em anos normais.


